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FORAM FENiCIOS OS 

QUE CHEGARAM PRIMEIRO 

DE PHILIPPE MONTEGU 

NOVA IORQUE - De acôrdo com a mais recente teoria 
I!Obr~ o descobrimento do continente americano, foram os 
fe~ictos que primeiro chegaram às costas do Brasil, na Pa­
ratba. 

A rev~lação avivou a polêmica entre os que sustentam 
que os pnmeiros a pi.sarem terras americanas foram os 
espanhóis de Cristóvão Colombo - os que afirmam que fo­
ra~ _os vil_l:ings de Leif Erikson e os que crêem que· povos 
as1at1cos, tmigraram através do Pacífico, o do estreito de 
Bering. Os ro·queólogos e historiadores dêste século, e outros 
séculos, têm feito estas perguntas centenas de vêzes. 

De quando em quando aparece uma nova teoria, mais ou 
menos comprovável, q:ue provoca uma série de polêmicas in­
ternacionais, especialmente entre italianos e espanhóis que 
defendem Colombo, e os escandinavos que estão convencidos 
de que foram êles que descobriram o nôvo mundo. 

Os asiáticos não discutem - conformam-se com as ev.i­
dências biológicas e arqueológicas, que demonstrariam que 
em algum momento da pré-história. houve um contacto en­
tre os dois continentes. Mas a última destas·teorias sustenta 
que os fenicios descobriram a América por equivoco. 

Segundo esta tese, uma embarcação fenicia, levada pela 
<.'orrente equatorial, foi trazida desde as costas da Africa às 
do Brasil, fazendo com que doze homens e três mulheres 
chegassem ao Nõvo Mundo na Paraiba. 

A teoria é o resultado de estudos realizados nas univer­
sidades americanas de Brandeis pelo professor Cyrus H. 
Gordon, que assegur;l. que as estruturas monumentais cons­
truídas na época pré-colombiana na América, foram inspira­
das "por gente meditenânea que chegou às costas da Amé­
rica há dois mil anos". 

Gordon, que admite. sem dúvida, que deve creditar-se a 
COlombo ter aberto as portas do Nôvo Mundo aos europeus, 
baseia sua teoria em uma inscrição em uma inscrição encon­
trada na Paraíba em 1872, por um escravo, e logo traduzida 
do fenício para idiomas modernos por experts no Rio de Ja­
neiro e outras capitais. 

Durante anos, essa tnscri<:ão que relata a viagem dos 
fenicioso golfo de Acaba, desde perto da Afri<•a e por .úl­
timo ao Brasil. foi desacreditada porquanto alg~ns estudio­
sos assinalaram que havia várias frases não ust~ais aos feni­
cios. últimamente, os estudos de Gordon e outros, e o desco­
brimento de outros documentos fenicios, de,nonstraram que 
essas frases eram, com efeito, parte do idioma cor>11ente dos 
fenícios em épocas anteriores e que logo cairam em·.desuso. 

A teoria, disse GoJ•don, é apoiada por antigos escritos e 
pot· alguns manuscritos de Leonard Da Vinci encontrados na 
Biblioteca Nac!onal de Madrid. · 

·~ambém se vê fortalE>cida por uma traducão da 1nscri:­
di.o da Paraíba. em francês e hebraico. enviada em 1874 ~'~ 

, 'Biblioteca Pública de Nova Io1·que por Ladislau Neto. ·do 
Rio de Janeiro. 


